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No propoaíto de trazer toda 
Campinas informada com pres¬ 
teza do que se passa nos centros 
proiluctorea de films e nos grê¬ 
mios de artistas ciuematographi- 
COS e bem aesim a tudo que se 
refira á vida destes, — foi que 
iniciámos a publicação de <^Cine 
Jornal», delle fazendo ampla 
distribuição, com carinhosa aco¬ 
lhida, — diga-se para nosso or¬ 
gulho, — pois apenas duas deze¬ 
nas de pessoas se recusaram a 
auxiliar, com o assiguatura do 
18(100 por trimestre, o nosso mo¬ 
desto porém interessante sema¬ 
nário. 

luteressante, dizemos, para os 
que apreciam as cousas da tela 
e gostam antes de ir uu cinema 
saber o que vio ver, podetvdo 
íurmar de antemão o seu juizo 
úcorea deste ou duquelle lÜni, 
deste ou daquella artista, o qus 
afinal imporia uo conhecimento 
util do um ramo iirtistico-com- 
niercial que empolga com tentá¬ 
culos de ouro as cinco partes do 
mundo. 

«Ciiie-Jornal» é no genero inna 
daa publicações melhores infor¬ 
madas. Uaste dizer que ludicias 
aqui estampadas vém simulta¬ 
neamente üu ás vezes inestno 
muito depois insertas em impor 
tantes revistas como -«Uara to¬ 
dos . . «Scena Muda», etc. 

Não quer isto dizer que tenha¬ 
mos a ridícula pretençáo de uoa 
igualarmos a Ião brilhantes pu¬ 
blicações, mas registam as o fa¬ 
cto a)>eims para demonstrar i]ue 
uoB fornecemos dss mesmas f<m- 
tes informativas dos illusires 
collegns, 0 que aliás, não é pouco. 

Aos que de boa vontade aco¬ 
lheram <Ciue-Jornal», aos que 
lios felicitaram pelo nosso c<»m- 
prehendimenU), à imprent^a que 
saudou 0 nos?o apparecimento 
t-ui palavras de culbuãiàíimo, as 
gentis senhoriuhas que tém illu • 
minado as nossas columnaf com 
preciosa collabonição, O nosso 
sincero—3f«iío {thri^Oitú * 





Da Fox para a Universal 

Geort;^ Wiilah, nomu que a 
Fúx puqnduriâuu em u;u iuun nu¬ 
merei de peUicadai? dc.-ipnrtiviiB. 
aeabii de deixar bibricã, 

tendo já fÍriotHÍv* cootrHto cniu n 
y nhxrmi fmra apjjiiiecna' ein ü- 
taç do serie com Huleii ('iaui- 
w ck, que lambem eo desligou da 
Paiht X >'. 
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No roíYsiiUono do 
Dr. Hartos, cniro uma 
sonhura aíflicui. com 
'*yj IV . um jH^queno oo colío 
C v, Tm/ ** ^ .\quilmo Moita, 
assísíeiilc <i() inustrc 
faculiaiívo. prrgunui» 
- Que ha. minha 
senhora 

— Ai, l ir, uma dcçgnica, este meu 
filhinho engoliu uma mtKsia de &0 
réís t 

— Não lhe dé cuidado I — tran- 
quilisa a o Aquilino. 7 - tícnu^ a 
rua.s, uma qtianlta tâo u 

A moitUT desmoíõti. 




O Eíisebio CLit-mi levou 
ha dins o sen íI.^Iíuíosu en¬ 
canto n tom«'ir itni liinch na 
'UaívU TniU*«. 

Serviram-si* *task*is, em- 
prinias, samlvvicn^ *.* doces. 

Ao sahir. pergunta o Eu- 
sebio íi namoríiitar 
— lií* que uosiasic mais f 
IC ella, distnihTila: 

DaqueIU* mi^ro de pincc-nez 
t{. t- estava na mesa ao lado. 

.1 i,'«< 7 Ta estaUui,. ♦ 

DUVIDA 

^ J*-» 

llQ »i'aa tirto ti tiK ii3.\ URitra. 
fffi lí UI »raçii tttítiht alri|B. 

E fiiR u íBtKltra atifraitfi, 

El áaiíta eriil sira tuaqi. 

Asir-atiífif, rfisiRut 

jija auis. funul-f úi siuiti. 

C a Ainü. at|«utitit li Ura ts Iara. 
AuiuiU aiili Bin t «h atb{i, 

hiuncir 13 sai tuii 

li m t^imH aitti. M UI. Iifiu, 

li r»i» allir 6a 1 » timit mta. . 

ítui^t ifiii tihu iiSfm latfadi: 
Itiii I) eiU iiiU' ^ t« altU)£t 
lua a)|xt 10 6 N^t IH I tiaíirli 

hLulUVAi 


















CíNE-jüKNAL 


CINE-JORNAL 


KaaiMuoH hVíjíí lurga distribuição de 
*;Cine-Jotnar>. peüünaâ que o nãq 
quizereiii atisignar, pediiuos u obséquio 
de tievoivebc), conHÍderaude-ae asai- 
guautes ns qne o não fizerem nté õ.a 
feire. 

Âssignatnrn trimeusel ]$000> 


inquérito íntimo 


+ ^ INICHE HOCHA, um dos orna¬ 
mentos mimosos da nossn brilhante 
mocidade feminina, a linda moreni¬ 
nha de liitto què iliumina com sua 
^raça íulgviranic as v-t;spf'raés chies 
do líínk, auende coni goniüeza ex¬ 
trema ao questionário de “Cme*Jor¬ 
nal,,, conforme as leitoras véin de 
seguida: 

ü traço predominante do meu ca¬ 
racter-r- Uma grande forva de von¬ 
tade. 

A minha paixão dominante — A 
dansa. 

A qualidade que prefiro no homem 
— Ü caracter. 

ís’a mulher — Meiguice. 

U lypo masculino que mais me 
agrada — O de llennano Peiiieailo. 

A minha principal qualirlade — Ser 
sim era As amigiunhas. 

O meu dcfuiio principal — A im* 
paciência. 

A cor que prefiro — Azubcele.síe. 

As minhas flores predilectas — As 
glyrinias. 

O cp.ie mais me ataca os nersms— 
Querer e não poder. 

c]ue t> meu paladar prefere — 
Rtffre^;co gi lado. 

Ü meti sport preferido — Discutir 
com ãs maninhas. 

Ü fpie penso dü ílirt — QHte ê uma 
disiracgão agradavel quando ha 
tempo desobra. 


ivtAW'rmíi c"0'rxA 

EstrolJa da Trotipe Enzo Fuscq 
colhendo ujiplausos no Kink - 


Letreiros - Taboletas e Fintaras Finas 

Agencia de Reclames 

TELKPHONE, 8 7-2 
J. Galgaiio & Entesto 
fnicoB 


O Washiirgioü Cardaso v®. 
Conversava com o Floria- 
no I^enteado; 

-- Di?.ein cjue voce ioga 
nuiito bem o pokir e é ^ 

também muito ícUz. Ga* -*5455^ 
nhii sempre. 

— Quíii I Um dia perco, oinro ga 
nho, e assim vae ,.. 

K 0 Alhcriiwlio Sarmento, que ou 

VIU íi paleviíra; 

— l\iis eu sí esiivfísso no seu lo 
gar iiâo jogava todos os' dia»»; joga 
va ims <lias que ganhasse 1 
K pediu um cigairn .., 


paru reclames 
rua Yitinnn A- 
Jo.ão o Café 
I ~ Jieelamcs lumiQOHCS em 
ehristul e téln f^inlnra du 
carros, curriuhos, cte. 

Rua José PaulinOi 235 > CaíQpiMI 
NAO TEMO.S AC.KN'rES 


AqueJíns ilnis riifin^cR qutí lá fAríi pa- 

rccinni dihw pt rt^onificnçAeH clji irre- 
Vereneiii et^ttiviuu ele pó dijute do «eu 
cbt íti uuittu altitude «juo, vinliora di¬ 
gna de pcrhuirj» ndalgotr, deuticiava 
lUoú sulcuií^Háo ú rt>s)uúio . bsuluto , 
datab) in» br. de 'rróviib*, ntn nripoch} 
de tiiii OI\iiipio>, qiio hô elle 

titibu I) peder do dooiiuar os main 

oiuadrks. 

“ H Atilou — piugnniun o copi- 
lAo. Onde vatA 

— l)ooQtc, muito d«>ciite, — respou- 
don trifltotnentí Arftmíi'* 

— biibctn o qtio me dinst* hotiiem 
á iioilo a rei ? -- pvripmtou m Sr. de 
Tróvillo, eftiuttituiiido ua sala, de um 
lado para outro roín njovimeiitos fu- 
riofrn».?, Díhao que do ora em diante 
rocnitarã os seiin moNjUtólolroji outro 
ou giiardã.t dn nr. ('ard^ul, porque a 
elia zurrnpa ed pódo «or inellitiradit, 
jttntandc^âíí-llu! uiõa porção do vi- 
tilm. 

0« dnia inosqoeteiro<i ctirarani for- 
teroéntõ e suas tfvmvraixi do 

ivdcra. l>'Artji|{uaii já náo aabta oode 
I ^táva ^ qiiifvra qut* o chão ao aliris* 

«r fiara occolíal-tj. 

— Vf S. Maj^stads leia razão — 
roQiioüuu n/Str. de TróviUa — poi# 
conloa-saí^ cllò qne iMí Jatnosoa, que os 
admira\ ei* tinham feito 


hontem nitma tuvoriiu da rua Fotou 
iiinnifiliii algazarra qito umiv patrulha 
dos gimrdan do br. tíardeal, pasimadu 
por rtllb^ tiiiUu «ido obrigada a pron* 
tlebn«. Oim mil ilemunios! ProndoT 
inoaqueteiros iIo lud ! Sei tnaibeiii quo 
í>« srs. estavam nesse grup.i o íiigi- 
raia ©lu , caminho. Bei também que 
Atlioa não oatú docuto. b^td ferido o 
talves morto. Morto f Quo todos oà 
sr«._ esüvGHsein mortos cu comprehün* 
dorÚL... Mas que *e deixassem pren¬ 
der c fugissem em caminho; 1 Os 
gnardns do srt Cardeal nunca fisornin 

ÍSãO I 

ForthfiH o Atlios morderam os la- 
bios* o aportaram noiu força o punho 
di« e^ipuda». A vo* do 8r. do TróvUlo 
subira tanto quo todoa os mointuetei' 
roe quo CHUvani oa atttocamara tí- 
nlmni so chegado pouco a potteo o 
IFArtagtian »é via olhos fuHotioi» e 
dentes rilhando. 

— rcmtão I meu capitão! — bradou 
do súbito Porthoa. De facto néa env 
moa alli acU r/iutra seis, ma* Fomos 
ataca«jos tniçoetramonte p anica que 
livessenioii dc^t^mbaiiibadu as ««padaa 
dois dentro mia cabiraiu mortos o 
Afhus gravomeute ferido. Ficamos 
outâo traa contra seis c investidos do 
atirprcsi. poqco pudemi^ íaZííf, Ck«a- 
tndo». 


noniuiioo ilo Ab'vaiidrij 
Dumas 1 'íu*, einomab.gra- 
phiiíb> pelo PATUP/ CÜN- 
BOirnUM - Paris. 


C.-tPITULO in 

fl flUDIENCIfl 


O .Sr. d« Trèvillo saudou ooriezincu* 
te o com patriota, jptu tm curvou ató 
o cháo, mas cra vísivet ijue obrilhati' 
oífíriel i'sinvu de mcio humor. Ia 
dirigir a palavra a D'Artagnan qiinn. 
do, de sobitOy como fU náo pudesse 
conter a iuipiiciencta, fazendo um ges¬ 
to cm quo iho pedia ura momento do 
espera, aproximou-se da porta i» btíi- 
doo trctt nomes, oooi vos quo ae bd- 
nava mata severa a caila un. dellel: 

— Atho« ! PortliiiS f Aramia í 

Oi dui» mcwjuetcirua quo já conbo* 
cemoo apreacntaram-se proQtfitamcnto 
o, entrando no gabinete, fecharam s 
porta. 

Mais uma vea D Aftaguam 
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A nacionalidade do homem que mais 
me seduz — A da minha Patría* 

O meu maior consolo Sou ín- 
' consolave!. 

Minha maiór distracção -r Pazer 
castellos... no ar. 

Qual seria minha maior desventu¬ 
ra — Perder as “maiinées^ do Kink, 

0 que desejaria ser — Uma esirel- 
la de cinema, j>ara ser atimiratia por 
todos. 

Os meus escriptores predilectos — 
São tantos . .. 

Como desejaria morrer — Em alio 
mar, para ser sepultada no oceano. 

Ü meu sonho dourado — Um pas¬ 
seio a Paris. 

Minha divisa — Quem ó bom já 
nasce feito... 

MlKICiiE rocha 

W 
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BREVEMENTE 

IntoleranGia 

d t t>4*« « 4i-i tri f 4^ 


<.> liei do l^ieso 



CharP"* Pp- n*T:r Ch; plín 


GINE-JORNAL 




© SESSUE HAYAKAWA SPORTMAN Q> 


Poucas celebridades ihi scena 
muda podem se or^ulhnr do 
maior versatilidnde Htíileiicn de 
íjue Sessue Hityakawíi. 151 le é, 
antes de tudo, o nui.co acTor d i 
Japão, on qualquer oiiirM nutpu» 
du Oriente, qiu- oldcve o b 
de deslaqno na tela íuuericaiu', 
como mais tima vez, vae C‘n 
íirmar dia 14. uo Cilm da lio- 
hertson • Vúlt: «O ae^ íariu du 

Tonga». 

Neste assumpto elle é ii!>solnla- 
mente o uuico. 

Fui durante a sua estadôi na 
University oi’ ('liieago, que ri s- 
Buu Ilnyitkawa Mpreudeu os lu- 
dimenbts dos sporis em (jue hnjc 
cxceilf og eens m.-tíg cc-lcbí es cmn- 
pctiduies. 

liayakuWit d, ein primeiro io- 
gar, um udinirnvel lutador, não 


I fcó de jiu-jitpu, como de luta ro* 
mana e luta livre. Em bos, é 
' ctíuaitlcrado um temível adversa- 
I rio, devido á violência e preci* | 
eãt' de seu? ^ulpcá. No l)aseball | 

1 r Ji» tenuis é um optimo Joga- | 
ib»r, se bfciíj que nâo posea com- 1 
petir c íin B:tbe líuih ou Biii 
dTíden. 

Ao ludo de sua reaidencia, em |! 
Il dlywotid, existe um esplendi- | 
do ciniipo de tennia, onde elle se ;! 
excreilu todas as maubàfi com 
Tom Líuiniy e oiitroí* jogadores ; 
no’ftveÍ9. Gomo nadador, rema¬ 
dor, eavídleiro, autoinobilisia e 
aviador, líuyakuwa goza de gran* 
du rcuoine nas rodaa í*poitivas 
timericiiuaís <4ruindo na Universi¬ 
dade, em Cdiicngo, foi o cam- 
|iví\u de velocidade em uataçíto. i 


a. Ui 



.Neste momento Bppftreceii á porta 
11 m niosqiirlLÔro do u*» per to uobro e 
htíllo, üiuíi Uo rníiti. lerrivehnvntí' pjil- 
lulo. 

— AthuHl — i*xc;liimon c Sr. do 
TrtH‘illi*, »'Stnii*.’fucto. 

Clicguei tiRiíni 0 unvi Uizor qtiô 
o pf. i-hitmoii por mlni, — dÍBiio AtlioB 
com voa imfraqnrH tdíi» ptirén» nerenn, 
E entrai rtmi p«*íNO ftrmo no gnhi- 
neto. (> lir. Uo Trévillo. comino vido 
o'’m OBiía prova «lo extra*frUitiíiri» co¬ 
ragem, rhegou aití õHó ; 

— Chimei ttrtra Uizer nos mens 
inOüilUctoirns qn** proliiím qoo expu 

tihom 00119 dia» setii n 04 H*i««iiInUc. O 
roí pr*ci»aUcÍU » c nabo que nâfiosliiv 
mooo niuta btüvoi deste uiutiUo. Htta 
mâ<ç Atbo«! 

E aviodorondo-oi* d» m.to diretla Uo 
n.osqaiUotro. «petirm-it fttriomente 
ti vUr que n Ue»peip> do império qae 
tintm fioUro iti ine»mo, o íorido Uoix.t- 
va t-»enpAf nm gvuiiUo c toronTa-se 
ainda mui» páilidu. 

A porta fieara eutre«t»erta» o como 
tot1o« Mibtau) U » ferimento de Atbt*». 
uma voxcrí;^ Ue l•ntbn 1 ria»IIlo oaudoit 
a» ultiiuaA paiairra* Uo eapítio. E»to, 
poiAm, boUi\*a que afinai Athca esta¬ 
va píirUeaUo seatiUiws «am^>aravao, 

oi^ienanUo ^jau chaim^íN-ii» nm cirur¬ 
gião. E«e iiAt* we íca eaperar e «abi- 


ram toUoíi íiooiupanhanilo o ferido, 
tuUós inono-^ IVArtiigimu, qiio. com 
II tenacidadu pc cu liar no» gasnâcE, m\o 
abtinUitiiiini o Uigitr. 

Mfi'i n coin o Sr, Do Treville » 
éxpíifMvriu fííi nmi'» UilHcil. O enpftAo 
recoboii amavelmente, ma» A nrttttiiB 
Ue que tríí/.i»i uron rjirta, que llio fera 
roubada, tínhn upi^areuma an^poíta. 

Pmiiu iiiforioaÇôoH aobro o íiUpptw 
to JfldbVo 4a earU c ao oovír u fie»- 
cripção Uo fuinlgo enaontnulo im hua- 
pr-Uaria (Pt Meuinj, purguntoii' 

— !•>«» liíimorji nao lom nma li- 
geíra -deatri? **m uma Íjccji? 

— riiin, ‘íi‘t.ljor, — l>'Ar- 

taguan. — o ní»p!?rav» »Íli usim mn* 
Uier mnito r>no «-o a qnem ••Mírvg'*»!- 
nm r- vi.ínn*'^ndiiudo-ríiu -iO»* 

eó o nbri*^^»' rou Roudre». 

— E»ph cft im.»va ' 

— Mtlady 

— E' <Uli‘ — nmrniuiou Tr^^vitle - 
JnlftavH-o ntiiila oui ItnurHa». ma» 
p4o!o iPírr ellc. 

— Ah I a<‘iihc»r I Ui*ijie D Arta- 
gnan. — ei enbe quvoi é Cfwe hometu 
diga-tn ‘^0 qoe e<i qticfo castigai *). 

— logenna creatnra 1 — di^ hc Tíí* 
villc. com Um isbfTtjs-*çi inUitlgcfUe. 
Detui o Itvre ^le o eacunfr^Tr «• tal 
tí^titncer traia higa dc g.nihíir Uía- 
lancii. 


Man do Hubito cídou fie. Vinlin-lhe 
H ili^^c^mfmiiva Ue qiiô .*1*1(11410 rapaz 
de 11 - p- eto deioru-iadumento íugenno 
betn p<.dsii Per uni lvuíAo RianUado 
ptdo Curdeiik Ik na tluviUti, cortou a 
diifCUEtno, dixüuUu .* 

- Uem, nuo o poaoo iiccmtar na 
coliípímIlÍQ do» xii09(|tietcirOii, porque 
muguem etma aqui «om haver «ervi- 
U<< eirt oulro cnrpo inüitfir. Mas vou 
dair-lho um» carta, ao tlircetor da 
AeoUcniitt Militar, ouUe poder A faxer 
ü i-eu uoTÍciuiio. 

K t-entou oe a cecrever. 

Milito dcitauiumUo, compreheuUcodn 
que era a falta «In carta Uo teu pao 
fp!<^ o punha amUrn ctii Uiffteuldmdet, 
D Xrliiguftu flcvu ii espera junto da 
jic cllu, mas u^ít <lrmorou alli tíquer 
n( la utu uiiüui t poique Uo tubilo. 
ex, liiin"U 

- Ah ! ti<i 5í Ã ve2 uôu tne hn de et- 
•. apar ! 

— Q i- fii r — perguntou o Sr. de 
voltando -.e om a^UireOâlto. 

^ O Udr& t ! 4> cauâtUii I o mfaoie ’ 
-- rvv'iíi i**a l> Arittgnan. 

K eahtti U«* inhíDcte cõrttnUo como 
nm louco,. 

^Ecd*^ i«i>íluÍ0 ?em 
cxlid.ndti b**}ê nn Uiok 
e C<dvgéi;) 



nAfei 





















■ - -iClNE-JORNAL- 

Um puníiado de novidades 


A melhor-interpretação theatral 
Wiliiancí DuDcaii é na per-^ 
eonagem de «David Garriek» 
poça que no ciuema vimosj ba 
quatro aunos mais ou menos, 
feita por Dustiu Farnum, sendo 
também o melhor trabalho desta 
actor. 


"CJTHEL CLAYTON desfez seu 
contrato com a ^aramounty 
afim de dedicar-se inteiramente 
ao paloo, ninguém mais a vendo 
na tela depois do film «Eru fa¬ 
vor da defesa». 


O S dois mais fortes e deste¬ 
midos athletaa cow^boys do 
cinema que apparecem era* filma 
americanos eào europeoa: Wil- 
liam Duucau, escossez e Eddie 
Polo, italiano. 


TCpRANK MAYO, o bello actor 
^ com quem as moças Jso- 
nham em noites de luar, acaba 
de obter divorcio de eua mulher, 
Joyce Eleauor Mayo, depois de 
graudes luctas nos tribunaes. 

Não se alegre, porém, a leito¬ 
ra: 0 formoso galã immediata- 
mente contrahiu novas núpcias 
com Dagmar Godowyak, tarabem 
artista cineniatograpliica e filha 
do celebre pianista Leopoldo Go¬ 
do wysk. 

^lOM MOORE, que deixou Los 
^ Angeles, lia dois mezes, está 
aetualmente em New-York e cir¬ 
culam rumores que se desligará da 
Goldwyn para formar companhia 
própria, du qual será primeira 
dama sua ex-espoaa Alice Joyce. 

A primeira peilicula em que 
Mary Pickford actuou co¬ 
mo «estrella» foi «O violinista 
de Cremonai, Bkgrdph, passada 
em Campinas, no Recreio, em 
1912. 

Ao tempo Mabel, como era 
conhecida a grande artista de 
boje contava apenas Ib anuos. 


BEBE’ DANIELS 

Á ^vampiroiâeah 


que está fazendo o publico do Rinl 
tir nem quo não íjueira... 


. C Albertinho Sarmento 
foi arrolado testemunha num 
crime passiíuial oceorrido 
ha tempos nesta cidade c 
0 juiz pergumou-lhe: 

^ O sr. presenciou u co¬ 
meço das desavenças entre os es¬ 
posos ? 

L o Albertinho, convicto; 

— Sim, senhor, Kn fui um dos con¬ 
vidados para o casamento. 


Depois de mezes de renhida dis¬ 
puta, terminou ha pouco o concurso 
aborto pela “Molion Picture*. a grim- 
de revista americana de cinema, pa 
ra apurar entre os seus leitores :,iiiies 
os artistas icJeaes como “t .irHIas», 
como “caracteristico» e como “vam¬ 
piro.. 

Norma Talmadge, q^iie dia 23 nos 
encantará no film tindisaímo *l*or<li- 
reito tle Compra,.,da Sthct, foi eleita a 
■cstrclla. ideal, Theodor Roborts, o 
melhor ''caracteristico, e a bregeira 
liebé Daniels a “vampiro, idéal. 

As concorrentes de Rebi^ foram 
'I hedn Bara, Louise (tlaum, Bola Ne- 
gri e Beity Rlvthe. 


Estrella de outr'ora 


Acayaba passou pelos rledos annu* 
lar, medio c tjunndo chegou ao in<Ji« 
cador, era a vez do Raul Cosia. 

— Como s » chama este dedo ? 

— Dedu índice. 

— Sim. responde o professor, aba- 
naudo a aba do clcino írack. ín¬ 
dice nôo è errado, mas diz-se tam¬ 
bém de outro lorma. Nâò se lem¬ 
bra ? 

O Jlaul poz o dedo na testa e fi¬ 
cou penj^ando. 

- Inilicí-,,. mdíce ... indico ... 

- bi não passo adiante co¬ 

meçou o Acayaba. 

- Ah. agora sei - exclamou Raul. 

C hama se índice ou lambem oaii- 

cular, porque é o dedo que se in¬ 
troduz no nariz. 

Os dentais alumnos morreram de 
nr mas nâo foram enterrados. 

noRoniY 


Para a itiibría Mtcjofia jt thtitre 


BETTY RAHSEII 

NORDIiiK-FOX 



